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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências Exatas e da Terra: Aprendizado  Integração e Necessidades do 

País” é uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica fomentada por 
diversos trabalhos dispostos em meio aos seus dezoito capítulos. O volume abordará de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos  pesquisas  relatos de casos e/ou revisões 
que transitam nos vários caminhos das Ciências exatas e da Terra  bem como suas 
reverberações e impactos econômicos e sociais. 

O objetivo da obra é apresentar de forma clara e categorizada estudos e pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado às Ciências Naturais  tecnologia da informação  
ensino de ciências e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são  deste modo  discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos  mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por inovação  tecnologia  ensino de ciências e afins. Possuir um 
material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia  ciência e ensino de 
forma temporal com dados geográficos  físicos  econômicos e sociais de regiões específicas 
do país é de suma importância  bem como abordar temas atuais e de interesse direto da 
sociedade.

Deste modo a obra Ciências Exatas e da Terra: Aprendizado  Integração e 
Necessidades do País apresenta uma profunda e sólida fundamentação teórica bem com 
resultados práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolvem seu 
trabalho de forma séria e comprometida  apresentados aqui de maneira didática e articulada 
com as demandas atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação científica  por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Francisco Odécio Sales
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RESUMO: Este trabalho apresenta modelos 
de construção de aulas práticas de química  
utilizando princípios de gastronomia  visando 
diminuir a dificuldade enfrentada pelos educandos 
ao assimilarem os complexos e na maioria 
das vezes abstratos  conteúdos de química 
sem entender em qual contexto essa ciência 
está inserida. O presente trabalho possibilitou 
deduzir que a dificuldade de aprendizagem está 
relacionada com a metodologia abordada pelos 
educadores em sala de aula  que em sua grande 
maioria trabalham somente com aulas teóricas 
sem se quer fazer um elo com o cotidiano dos 
educandos.  Portanto  o objetivo principal deste 
trabalho é construir aulas experimentais que 
possam fazer uma relação entre a teoria e a 
prática  sempre focando no cotidiano em que 
os educandos estão inseridos  além de verificar 
o ganho de aprendizagem significativa dos 
mesmos quando inseridos a tal metodologia. 
Os procedimentos de pesquisas adotadas para 

a realização deste trabalho foram  pesquisa 
bibliográfica e pesquisa-ação  e o tipo de pesquisa 
escolhida foi a exploratória  no intuito de aprimorar 
o conhecimento sobre o ensino de química. Para 
o desenvolvimento da parte prática realizou-se o 
desenvolvimento de quatro experimentos práticos 
com ênfase à gastronomia  que foram aplicados 
para os educandos que participam do projeto de 
ensino PIBID (Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência) do curso Interdisciplinar 
em Educação do Campo: Ciências da Natureza – 
Licenciatura. Onde oram aplicados questionários  
sendo eles pré experimental para analisar qual 
o nível de conhecimento já existente e pós 
experimental no intuito de averiguar o ganho de 
conhecimento adquirido pelos educandos. E com 
essas práticas além de estimular a cooperação 
do trabalho em grupo  foi possível verificar 
que há uma melhor aprendizagem quando se 
relaciona teoria e prática  pois sempre obteve-se 
resultados mais satisfatórios nas respostas dos 
questionários pós experimentais bem como um 
maior interesse transmitido pelos educandos com 
a disciplina contemplando assim os objetivos 
deste trabalho. Desse modo pode se concluir que 
aulas práticas de química focados nos princípios 
da gastronomia é uma excelente alternativa para 
descontruir os preconceitos com a disciplina  e 
uma notável aprendizagem significativa.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino de química. 
Gastronomia. Teoria e prática. Aprendizagem
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MODEL OF CONSTRUCTION OF CHEMISTRY PRACTICAL LESSONS  USING 
GASTRONOMY PRINCIPLES

ABSTRACT: This work presents models of construction of practical classes in chemistry  
using principles of gastronomy  aiming at reducing the difficulty faced by students by 
assimilating the complex and most often abstract  chemical contents without understanding 
in which context this science is inserted. The present study made it possible to deduce that 
the learning difficulty is related to the methodology addressed by classroom educators  who 
mostly work only with theoretical classes without wanting to make a link with the students’ 
daily lives. Therefore  the main objective of this study is construct experimental classes that 
can make a relation between theory and practice  focusing on the daily life in which learners 
are inserted  as well as verifying their significant learning increase when inserted into such 
methodology. The research procedures adopted for this work were bibliographic research and 
action research  and the type of research chosen was the exploratory one  in order to improve 
the knowledge about the teaching of chemistry. For the development of the practical part  four 
practical experiments were carried out with emphasis on gastronomy  which were applied 
to the students participating in the PIBID (Institutional Scholarship for Teaching Initiation) 
program of the Interdisciplinary Course in Field Education: Natural Sciences – bachelor’s 
degree. Where questionnaires are applied  they are pre-experimental to analyze the level of 
knowledge already existing and experimental post in order to ascertain the gain of knowledge 
acquired by the students. And with these practices  in addition to stimulating the cooperation of 
the group work  it was possible to verify that there is a better learning when it is related theory 
and practice  since it has always been obtained more satisfactory results in the answers of 
the post-experimental questionnaires as well as a greater interest transmitted by the with the 
discipline thus contemplating the objectives of this work. In this way it can be concluded that 
practical chemistry classes focused on the principles of gastronomy is an excellent alternative 
to defuse prejudices with discipline  and a significant learning.
KEYWORDS: chemistry acknowledge  gastronomy  learning-practice  learning.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação no Brasil encontra diversos problemas  um deles é a desmotivação/

desinteresse dos educandos pelas disciplinas sobre os conhecimentos da natureza  por 
serem considerados difíceis. Uma vez que a química é um ramo das Ciências Naturais  
o conhecimento da mesma faz compreender tudo que está ao nosso redor  por isso é 
necessário que exista a interação entre educandos e professores. Porém  no presente 
contexto escolar  há uma despreparação dos educandos em encarar os novos conceitos 
que lhes são apresentados na disciplina de química  que por não conseguir assimilar esse 
conhecimento ao seu cotidiano  e por esse motivo  a complexidade dos temas apresentados 
na disciplina a torna de total desinteresse pelos mesmos (NUNES  ADORNI  2010).

A utilização de recursos didáticos  tais como aulas práticas nessa disciplina 
contribuem para melhoria na aprendizagem  elas possibilitam armazenar informações 
como representações mentais de forma que quanto maior os estímulos sensoriais1  maior 
1  O sistema sensorial é um conjunto de órgãos dotados de células especiais chamadas de receptores que 
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a possibilidade de ampliação da impressão psíquica. Dentro dessa perspectiva defendida 
por Maiato (2013  p. 14) qualquer atividade que agregue o uso de dois ou mais sentidos 
num aprendizado de determinado conteúdo contribuirão de forma significativa para a 
memorização de conhecimentos complexos dentro da inteligência intelectual. 

A interdisciplinaridade talvez seja um dos caminhos mais viáveis para relacionar 
o conceito de várias áreas do conhecimento com a área especifica de química. O 
foco conteudista fica atrelado ao que se experimenta diariamente na vida facilitando 
entendimento e aprendizado significativo dos educandos. Atingir o objetivo de trabalhar 
interdisciplinarmente depende do treinamento e domínio do professor em relação a área de 
conhecimento em química explanado em sala. A experiência de trabalho nesse caso auxilia 
na execução de procedimentos para transmitir o conteúdo de forma interdisciplinar  clara e 
precisa (SILVA  WATANABE  FERREIRA  2011).

Com a crescente preocupação da população na alimentação no sentido de 
resgatar as velhas receitas e formas de preparo e destituir o uso regular dos alimentos 
industrializados  ensinar química utilizando a gastronomia pode ser uma das alternativas 
de trabalhar interdisciplinarmente  pois no preparo de pratos há processos químicos  físicos 
e biológicos ocorrendo conjuntamente. Trabalhar na cozinha traz uma motivação muito 
grande  pois é algo que se aprende em casa desde pequeno  e melhor  ao final pode-se 
degustar o prato feito. Numa aula de química elementos tais como espumas  nitrogênio  
hidrogênio e outras substâncias podem ser usadas em práticas culinárias dando sentido 
científico ao ato de preparação dos alimentos (ZERO HORA  2013). Outros elementos 
que envolvem processos químicos e físicos da termodinâmica como a emulsificação de 
gordura (desengorduramento da louça suja) e uso de enzimas são também importantes 
para demonstrar como a química se relaciona à outras áreas do saber de ciências.

Portanto  o presente trabalho visa investigar o efeito do uso da gastronomia nas 
aulas práticas de química no processo de ensino aprendizagem. Dessa forma serão 
destacados alguns procedimentos práticos para otimizar o uso de laboratórios como locais 
de popularização do ensino de química utilizando os princípios de gastronomia baseado na 
preparação de alimentos comuns ao dia a dia dos educandos.

2 |  ENSINO DE QUÍMICA E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA.
Sabe-se que no Ensino Médio há um baixo rendimento dos educandos na disciplina 

de Química em todo o país  os motivos apontados como causadores desse fenômeno são 
falta de profissionais capacitados  formações diminutas e precárias  salários baixos e falta 
de condições materiais nas escolas. Essa última causa pode influenciar na frequência de 
aulas práticas  pois se na escola que não há laboratório e equipamentos adequados as 
aulas práticas se tornam mais difíceis de serem realizadas  ficando sempre em segundo 

captam estímulos e informações do ambiente que o cerca.  
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plano e quando ocorrem possuem carga horária insuficiente e com métodos precários. 
Diferente de quando comparado há uma escola que têm laboratórios e equipamentos 
adequados (LIMA  2012).

Atualmente os estudantes ainda veem o conhecimento escolar como algo muito 
distante da sua realidade  e por isso difícil de se absorver  no entanto Ausubel propõe 
que a aprendizagem tenha uma comunicação eficaz que respeita e conduza o aluno com 
o objetivo dele fazer parte integrante desse novo conhecimento  isso pode ser alcançado 
através de elos  esquemas e utilizando uma linguagem familiar o que aproxima a prática da 
teoria e auxilia os educandos a terem de fato uma aprendizagem significativa (PELIZZARI  
2002).

A cozinha está no cotidiano de qualquer educando  ao aproximar essa com a 
Química além de ser relativamente fácil para o educador  uma vez que  acontece muitas 
reações químicas durante o preparo dos alimentos  também auxilia no processo de ensino 
e aprendizagem dos educandos  pois os mesmos já estão familiarizados com o preparo de 
alimentos na cozinha  por isso torna-se mais fácil estabelecer uma conexão entre o preparo 
de alimentos e a Química.

Pode-se abordar diversos conteúdos químicos utilizando fatos e eventos que 
ocorrem na cozinha diariamente  entre eles estão os mais variados tipos de misturas e 
processos de separação de componentes  as dispersões e as propriedades coligativas  a 
classificação dos compostos iônicos e covalentes e suas propriedades  cinética e equilíbrio 
químico  eletroquímica. E também dentro da Química Orgânica seria possível trabalhar 
funções orgânicas  nomenclatura  estereoquímica  acidez e basicidade  dentre outros. 
Pode-se observar que o leque de opções do professor para ensinar Química vinculada com 
a cozinha é vasta. 

Sendo assim as experiências sensoriais proporcionada pela gastronomia nas 
atividades práticas  apresenta um alto índice de aprendizado significativo  pois utiliza 
subsunçores como âncora de um conceito inicial apresentado em sua estrutura cognitiva  
que é visualizado diariamente em suas residências  na cozinha  possibilitando um novo 
significado ao seu conhecimento prévio  e essas informações serão úteis para a vida 
(AGRA et al.  2019).

3 |  METODOLOGIA
O estudo desenvolvido na Universidade Federal da Fronteira Sul no campus de 

Laranjeiras do Sul - Paraná  no período de agosto de 2018 e junho de 2019. Utilizou-se 
para o desenvolvimento do mesmo  procedimentos de pesquisa bibliográfica  pesquisa-
ação e o tipo de pesquisa adotado foi a exploratória.

Nesse trabalho é proposto protocolos adaptados de aulas práticas de química  com 
ênfase em culinária/gastronomia para que facilite o ensino e aprendizagem da disciplina  
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correlacionando com práticas vivenciadas cotidianamente pelos educandos.
Os experimentos selecionados com princípios básicos da gastronomia estão listados 

no Quadro 1.

 Quadro 1 - Experimentos escolhidos para prática.

Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

O procedimento foi desenvolvido da seguinte maneira  dois desses experimentos 
foram realizados posteriormente à uma explicação fundamentada na teoria para observação 
e comparação com a prática. Os outros dois  primeiramente realizaram-se a prática para 
comparar com a teoria  e ver qual o ganho de conhecimento com esse método.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O intuito de tais experimentos é analisar os conhecimentos prévios dos educandos 

sobre determinado assunto abordado pela química  verificando após a prática experimental  
se houve um aumento no conhecimento dos mesmos.

Para o experimento de número 1  realizou-se a prática da gastronomia molecular  
descontruindo a forma original dos alimentos para em seguida apresentá-las de uma forma 
inusitada (na prática em questão realizou-se a desconstrução da azeitona  e do suco de 
laranja  apresentados em forma de bolhas). 

Para tal experimento foi realizada a prática do encapsulamento  onde o principal 
objetivo era verificar qual o nível de conhecimento dos educandos sobre como é formado 
o processo de encapsulamento de substâncias líquidas  além disso no fluxograma 
apresentado na figura 1  estão os possíveis conteúdos que podem ser trabalhados com 
essa atividade prática.
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Figura 1 - Fluxograma dos conteúdos que podem ser abordados com a prática nº. 1.

Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Figura 2 - Analise das questões pré experimentais do experimento 1.

Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Como é possível observar na Figura 2  com relação à Questão 1 que questiona sobre 
os conhecimentos prévios dos educandos em relação a gastronomia/cozinha molecular  
não obtivemos resultados corretos (esperados) sobre a mesma  isso demonstra que no 
ensino básico regular  os profissionais da área de química estão trabalhando de maneira 
descontextualizada com a realidade em que o educando está inserido na sociedade. 

Também é possível observar que 62 5% dos educandos responderam o questionário  
porém de forma equivocada  e os outros 37 5% não souberam responder à questão  assim 
pode-se concluir que todos os educandos questionados  não tiveram êxito na resposta.

Com relação a Questão 2  a qual se trata da familiarização dos educandos com o 
tema proposto  já estudados anteriormente relacionando a química com a gastronomia  62 
5% das respostas obtidas foram negativas  ou seja  em momento algum no decorrer do 
percurso escolar os professores desse componente relacionaram a gastronomia com a 
química. Já 25% disseram que sim  em algum momento os professores  quando possível 
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fizeram tal relação. E 12 5% responderam que quase não houve essa relação  e que 
quando houve foi de maneira descontextualizada.

No que diz respeito à questão 3 (O que é encapsulamento/esferificação? Já ouviu 
falar de tal prática da gastronomia molecular?)  que pode ser analisada na Figura 3  nota-
se que 25% dos educandos responderam corretamente à questão em si  e os outros 75% 
não souberam responder. Pode-se afirmar que quando se compara as porcentagens ainda 
é muito baixa a quantidade de educandos que tem conhecimento sobre o tema abordado 
em questão.

Posterior à atividade prática é possível averiguar (Figura 3)  que a maioria dos 
educandos em questão  responderam corretamente o que foi questionado  isso porque 
conseguiram assimilar a explicação da teoria de como é formada essa reação de 
encapsulamento/esferificação  após a prática realizada.

Figura 3 - Analise das questões pós experimentais do experimento 1.

 Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Somente 12 5% não tiveram sucesso na fixação de aprendizagem após a realização 
da mesma. Portanto constata-se que o experimento auxilia no processo de ensino 
aprendizagem  pois há uma grande porcentagem de educandos que conseguiram assimilar 
a teoria com a prática proposta.

Na atividade seguinte (experimento 2)  os educandos puderam verificar a existência de 
proteína nos alimentos por intermédio da prática Biureto2  a qual interagem com as ligações 
peptídicas dos aminoácidos das proteínas formando uma coloração predominantemente 
violeta ao entrar em contato com as mesmas. 

O conhecimento sobre proteínas bem como a prática Biureto eram os principais 
objetivos  que foram contemplados neste experimento  abaixo no fluxograma apresentado 
pela figura 4  estão os possíveis conteúdos que podem ser trabalhados com essa atividade 
prática.

2 “Biureto é um reagente analítico  composto de Hidróxido de Sódio (NaOH 2 5N) e sulfato de cobre 1% (CuSO4)” 
(CRISTINA  2016).
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Figura 4 - Fluxograma dos conteúdos que podem ser abordados com a prática nº. 2.

Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Figura 5 - Analise das questões pré experimentais do experimento 2.

 Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

É possível notar na Figura 5  que as respostas obtidas no questionário pré 
experimental  que a maioria dos educandos sabem o que são proteínas  e além disso também 
sabem onde encontrar essa fonte de energia que é fundamental para o funcionamento do 
organismo do ser humano  somente 25% não sabem o que é proteína  porem sabem onde 
encontrá-la. 

Figura 6 - Analise das questões pós experimentais do experimento 2.

 Fonte: Elaborada pelo autor  2019.
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É possível observar na Figura 6 que após a realização da prática experimental foi 
possível assimilar de maneira simples a teoria que fundamenta tal procedimento  pois como 
é visível na figura os educandos responderam corretamente as duas questões (1- Quais 
dos alimentos - ovo  queijo  leite e gelatina - contém mais proteína  como você pode explicar 
isso? 2- Por que ao adicionar sulfato de cobre e hidróxido de sódio nas substâncias elas 
mudam de cor?) que foram aplicadas após esse experimento. 

Esse resultado nos induz que mesmo sem ter uma teoria precedida antes de tal 
prática  é possível realizá-la  e mais  é possível comparar posteriormente com os conceitos 
e afirmar que os mesmos são verídicos. 

Com a prática seguinte (experimento 3)  o objetivo é entender como se dá o processo 
de separação da proteína (caseína) adicionando uma substância ácida ao leite  modificando 
a polaridade das moléculas da proteína  onde a mesma fica com uma baixa solubilidade 
facilitando a separação do restante da substância  além de verificar qual o entendimento 
dos educandos no que diz respeito a quais nutrientes é possível encontrar no leite.

No seguinte fluxograma apresentado pela figura 7  estão os possíveis conteúdos 
que podem ser trabalhados com essa atividade prática.

 

Figura 7 - Fluxograma dos conteúdos que podem ser abordados com a prática nº. 3.

Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Ao visualizar a Figura 8  no que diz respeito à Questão de número 1  a qual questiona 
os conhecimentos prévios dos educandos sobre que tipo de nutriente encontramos no leite  
obtivemos um percentual negativo de 62 5% que não souberam responder corretamente 
essa questão  e também obtivemos para a mesma pergunta um percentual positivo  ou seja  
souberam responder  cerca de 37 5% dos educandos que participaram desse experimento. 
A maioria desses educandos sabem  portanto  da existência de nutrientes no leite  no 
entanto  não conseguiram citá-los.
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Figura 8 - Analise das questões pré experimentais do experimento 3.

 Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

E com relação à questão de número 2 que precede o experimento  a qual indaga a 
diferença entre o leite in natura e o leite industrializado  62 5% dos educandos souberam 
explicar que existe uma diferença nutricional quando comparado ambos. E somente 37 5% 
não souberam responder se existe ou não diferença. 

Assim a maioria sabe que existe uma diferença nutricional entre o leite in natura e 
o leite industrializado  provavelmente porque eles adquiriram tal conhecimento através do 
convívio com seus familiares e/ou divulgados pela mídia. (Conhecimento empírico). 

Figura 9 - Analise das questões pós experimentais do experimento 3.

 Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Após a realização da prática  foi possível confirmar a teoria por traz desse 
experimento  no que diz respeito às questões pós experimentais (1 - Porque ao adicionarmos 
ácido acético ao leite  conseguimos com facilidade separar as proteínas do restante da 
substância? E 2 - Qual tipo de leite tem mais proteína?) obteve-se um êxito de 100% com 
as questões respondidas corretamente. Dessa maneira conclui-se mais uma vez que é 
possível averiguar que os conceitos que fundamentam tal prática são verídicos.
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Para o próximo e último experimento proposto neste trabalho (experimento 4) o 
objetivo do mesmo é demonstrar a possibilidade de se obter um polímero sintético  formado 
por monômeros de substancias diferentes  mas que são possíveis de se encontrar no dia 
a dia.

Neste caso a ureia e o formol  quando em contato com ácido muriático (ácido 
clorídrico) forma quase que instantaneamente uma cadeia polimérica denominada resina 
uréia-formaldeido  utilizados geralmente para fabricar objetos decorativos  além de servir 
como uma espécie de cola para pisos e revestimentos de residências. 

No seguinte fluxograma apresentado pela figura 10  estão os possíveis conteúdos 
que podem ser trabalhados com essa atividade prática.

 

Figura 10- Fluxograma dos conteúdos que podem ser abordados com a prática nº. 4.

Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Figura 11 – Analise das questões pré experimentais do experimento 4.

 Fonte: Elaborada pelo autor  2019.

Ao analisar a Figura 11  obtivemos uma porcentagem de 87 5% dos educandos 
que participaram dessa atividade prática  responderam corretamente à pergunta que 
questionava se eles tinham um conhecimento prévio sobre o que é uma resina  e onde 
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podemos encontrar esse material no cotidiano  sendo que somente 12 5% não souberam 
responder essa questão que antecipava a prática. 

Figura 12 - Analise das questões pós experimentais do experimento 4.

Fonte: Elaborada pelo autor  2019. 

Através da explicação fornecida aos educandos ao longo do experimento  obteve-
se um êxito de 100% de acerto nas questões pós experimentais que abordavam a reação 
que ocorreu no experimento sobre polímeros  utilizando materiais encontrados no dia a dia. 
Sendo assim  o objetivo proposto no início da prática foi contemplado com sucesso.

5 |  CONCLUSÃO 
A elaboração desse trabalho permitiu analisar a existência de problemas 

metodológicos no ensino e aprendizagem na disciplina de química  possibilitando reflexões 
sobre principais meios para sanar tais dificuldades encontradas por educadores e 
educandos possibilitando metodologias mais adequadas e consequentemente um melhor 
aprendizado significativo por parte dos educandos.

Com base nos experimentos realizados  foi possível verificar um maior interesse 
transmitido pelos educandos com a disciplina  além de confirmar um ganho significativo 
do conhecimento por parte dos mesmos  contemplando assim os objetivos deste trabalho. 

Nessa perspectiva  pode-se concluir que a construção de aulas experimentais 
baseadas no conceito e prática da gastronomia é um excelente recurso didático a ser 
adotado pelos educadores em sala de aula  contribuindo para que o aprendizado seja de 
fato significativo.
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